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SC' uma 1·~plC'rnlida aurora 1\ o prC'sagio cC'rlo de um 0 YC'rcladciro hrroc da <.'daclr média, i-ublime de esíor~o. 
magnifico dia. Pram fa('c is dC' propbctisar os grandC's de co11stancia <' de acli\'idadc, nflo 111ui10 pro,·ido de 
drs1i11os de Porlugal p<'la al11•za cpica · tia s suas pri · rscrnpulos, lerri Y<'I no i111pe10, e, no mt>io da sua hra­
m<.'iras maniíl'gtaçü<'S na ~<·c•na tia historia. Quando, ,·rz;1, in;;inuantP 11a 1m1nlia, um lio11wrn qu<' até p<.'lo~ 
110 mPio <la lncla cntr<.' aralH's e cbrislão~, uma nova seus 11<.'ÍC'ilos era 1alhado para o rap<'I que a l'roYi · 
realeza sur~du 110 occiclrntC' das ltespanhas, <' desde clC'ucia lhe di:::tril>Uira, <' tanto qu1• par<'C<' Ocus llu• 
logo se proc·lamou inclc·pc11clc11lr, e confiou á e~pada d1•u larga vifla para que amparasse das primeiras tem · 
a garantia da coroa, pôdr·SI\ vc•r l)Ue rija t<'mp<.'ra ti- prsladc's, com o seu amµ lo e íortr escudo, o arbusto 
nham css1·s pPi los porLugul'zcs, e de quanto seriam r1•al que plantnra com a mão possante c11 1rc o ~l on · 
<"apazes t'~scs h•õ1's da beira-mar, cducatlos prlo ru- ch•go e o ~l in ho, e cujas raizrs, prolongando-se para 
piclo elas ondas, triafio~ c11trc ~erros e alca11t1~. e aíei- o meio-d ia, iam minnndo e altrallllO o solo conrnlso 
tos a mant<.'rrm á custa da propria vida a sua brarn ondr osrillaYam a <.'ssa commoção i:uht1'rranea as <111a-
inclependencia. drcllas <' barLactts elas íortall•zas moiri~ca:;. 

Foi uma grrarão dC' gigantrs essa qur rundou o 1 E~;;c homem, <'SS(' hrroe, íoi D. Alfonso Hcnriqul'il, 
reino ele Porlugal , e giganll' foi principulmrnlr o no- e 11f10 nos erga a vuidarlr nacional ~uando o aprrsrn ­
brc \'Ulto do homem que leva ntaram para ~cu rei, tt\mos romo um dos mais nohrr~ \'llllo!' da cdarlc mé· 

ToMn x. J ~r.7 21 



:i10 ARCHirO PITTOR ESCO 

ilia e uma elas ma is_grandio:-;as figuras das llc,~anh~s. l llcspanha rhrisl~, sempre rm correrias, Rcmprc alar­
.\111cs que 11ós o d1,;s<'ssemo:;, anl<'s que os b1stor1a- gando as fro1J11"1ras, sempre sulcando, no galope in ­
dores a::::.im o prodama5scm, jú a ,·oz do porn lhe frene dos carallo$, o solo sarraceno, $<'mprc <'~prl'i­
ti11ha fcilo a apolh<'O:'\l', e a:;$e'gurado nos ~cus ca111os lando as almcuara:> moiriscas, e e~loirando com o 
a imn1or1alidaeil', nf10 só a 1·or. do povo porluguez, 1 mon1a111c as porias dos alca!,'ar<'s. ~loniam, como a 
mas a 1·oz de• lodo o po1·0 diri:;1i10 ela pcninsula, qul', alalaia, de ro,:10 para o inimigo, e $Ollando, ao ex­
rcuninclo n·um frixc• os 11omrs do:; seus IH'ro(';: nae·io- j)irar, o grilo de alarma; e 11'l'ste peh•jar sem lrPg11a,; 
11aes, colloca1·a ao lado do Cid, de Bernardo dl'l Car- nem pn•s1ara111 o ourido aos rumon•s das cli~conlin,; 
pio, do r·onde Fl'r11f10 Go11çal n•s, o mito de A ffon::o hespa11holas; c11111priam o seu <!crer, ;1 ran~a va 111 . i 11 -
l h•1wiqm•s 1. l)uando o poro can larn as epicas Íil!,'il- rcsliam , ganha1·am palmo a palmo o ll'lT<'llO eni que• 
nhas ll°1•::11•s Atl1ille•s da lliada rhrislü, ai11cla o se111i· ha1·iam de fu11clar os seu:; solar<':>, e. 110 fim d\•::lc 
nwn10 n•ligio,:o dara, mau grado a riralidades de pro- comhall' de cloi:; ~l'culos, pararam a fin:il nas praias 
1 incia, u111a forlr Utli(hulc ú llC':;pa nha goda. Depo i ~ 1 do i\lgarw', cnc·o111ra ndo·s1• rat":t a c·ara com o (k1•a­
cavaram·sl~ ahy$1110s q11e ~l'p<1raram para ~em1wc a~ 110, cujo 111aru ll1ar 1i11ham all1 ahi ourido sempre ú di­
duas IHl!,'Ül':i pe11i 11:-<ulares, oriu nelas do 111c~mo l.irrço, rei la, rm <1 uanlo arançt11 am na sua hrll ica pPre•gri­
crl'adas na mesma lucla, l'xpcrin1l'11ladas pelas llll':i- naçi10. 
mas prora!,'úl'"· 1 f'\"p,:,:as r<'pe1ida~ prlrja~. 11·<',;~(';: combales elr l odo~ 

!Jua 11do AITon'o ll l•nriq ucs d1•ixou cair a espada elo os dias, que ele ín~tinhas Sl' prn1ica r:1111 , que a hi ,10-
hraço fa1igado, quando o:; s<'us jo<'lho:; c'11fraquecidos ria ignora, 11uc a lradição 11f10 conta! l)ua1110 l11•rois-
1ll•ixara111 1wla primeira rez dc• aprrlar o mur;wlJo das mo t'C di~pe11dP11 Oh$rnramenl<', e qm• rijos golpe•:; re­
batalha,:, a incle·1w11clc11cia porlugucza c:;ltm1 i11ahala· soaram 11as armadura:; dos sar1·ace110:; ,;e•m que fo,:,rm 
1 l' irnt•t1ll' fn11darla. Que um 11oro roril de leú<'S se pa-1 echoa1· 11a po:;leridade ! tió aqui ou alé111 uma 011 ou· 
1c11ll'út":t 11 0;;; scrros do llcrminio, disse-o aos C'alifas Ira f:Jç:111ha, ou 11•r1larleira ou apocrypha, lran::pcie• as 
:irabe·s o re·tluxo da população musulmana precipilan· <'ras, e• é lran$mi11icla aos rindouro,; romo um ~1wci­
<lll-se para o ::>ui do 'frjo, e abanclona11clo Li~IJoa <' meu dv ,·alor porln~ucz. E,;lá 1fr;:~e· l'a;:o a 1:·10 co­
Cinlra, a Granada e a ,\lhamhra occidenlal, aos nult•s 111hcC"ida íaçanha 1le j lar1i111 Moni r. . .'\"11111a das nol:ls 
11azarcnos. Mais do que a resiHlencia i111r1"pida ás prc•· da lfistoria ele Pol'tugat . o ~r. Al<'xandre llPrrulano 
lt'11çües de Leüo va lt·u l'sle prim<'iro im1w10 ro111ra os dcrno11:;1ra exuh<'ra111eme1111• c1uc a lradi!,'flO é fal::a, e 
moiros para que' se co11solidas~e na caht•ta cios de•:'- que H' funda apc•nas n·uma palarra do Noúifial'iO. 
c·cndrnlcs de A!Ton::o llcnriqlH':l a coroa por cll<' co11- (Jue imporia? ~fio arccilo como ponlos de íé, <'111 lodo 
quistada. Nilo se de~nrma tt <'m se pune a ;;e111i 11 cll:1 1 o ~ru l'igor, eslmi grand<'S culiladas de que nrnd. dl• 
que assim afug<'nla o inimi~o: nüo sc• d<';:pNlaça o tiévigné 1a1110 gMla ra; ::ircPilo·as e111 itloho como a 
l'Sc11clo 011dc por lal forma i:c qul'bram o~ 'iroh·~ dos exprl'>',,flO de• um íarto rrrcl:ull'iro, a ht•roicielaclt• quasi 
descrido,;. Sl'm conlar que a t•mpreza scría difficil para 

1 

sobrl'humana d\•,:se l<'mpo. Os pinlore•s e o,; po<'las 
•1uc•m a l<'nla::s<', c·omo nos rt•c·on 1ros com as ho:;lf•s que as aprorcill•n1 para os srus <p1adrns e o:i ~l'Us 
le·onrzas j:í o 1i11hn111 de solwjo pro1·ado os ca 1·alleiros poema~: o bi~loriador nfto 11•111 c1ue de~wer a a 11a 1 }' ­

do nclo de AIT011;:0 11. sa l - a~: lll'lll a ,:ua 111is;:üo cOn$iSIP cm tonlar o 11u-
Eran1 loclos clig110:> cl"t'lle; forma ,·am no ~<'io d'e~::a l rnero da;; armadu1·as rota,; pelo Cid, ou l'm rrrilicar 

heroica ll c~panlta como qnc 11111a 1>halange escolltida. se ~l ar1in 1 ~l onir. se podia 011 11 f10 alrar<'ssar 11a poria 
() l' llli1 u:;iasmo COlll que hariam IOmado a indl'pe'll· do C:\Sll'llO. Es5aS íar.anbas sflo cio rlom i11io cio ro111a11ce 
dencia, jun1:111do-~P ao ardor pela fé, como c1ue ll1l'S <'cio pOl'llla, que as i11rrntariam se a 11·adi1:f10 lhºas nf10 
duplicara a bra1 ura e lhl•s da1·a a louca i111rrpidP7. dés~l' , e qu<', i1111•n1ando-as, não íal::iliraria1n a hislo­
que di::li11guia. eú•ssa quadra ele lwroes, os nwml11·os 1 ria, porqu<' mill1arr,: do faclos simi lh:11111•s se [H'rde­
tlas orckn,: religiosa:; e mili1arrs. Os l'avalleiros dl' ram 11a ohsruridade rio paHsa1lo. O l1 e ro i~mo, 11ue• pra­
,\lfon,:o llc•111·iqm·s e•ram os trrnplarios da i1Hl<'pe11clc11- liC"a :1c1os as~im e ai11da ~uprriorr;;, o palriolico fana­
ria: proclama11do-:'e lirre~. 1i11ham de prornr a Lrf10, li~mo CJtll' de~pn'7.a a morll', c·ra1!1 inronl<'sla,·elnw111c 
ca~tella (' :'\;warra qnc (' l':llll di~llOS ela lih<'rcl.1de; :1('.· o cara<"ll•ri~lieo d'rssa rpod1a. A hi :->loria st"•ria i,:so 
1·l'ila11tlo l' recla111.an_do? seu i,;o la~11en~o.na v<1nguard_a 1 ba::: la; as p:w1icularidades ~fto do domi11io da , arl l', e 
da ll e~pa11 lta chnsla, 11n l1 a111-::c 11nphc1 1ame111e oltn· Jlarau lay nf10 1wnsa cm d1::p11lar a \\'aller Se·oll :1$ 

gado a nunca rol1ar as costa,: ao inimigo: e 11ão as mi!!allias caídas da m<'sa lii::lorica, e de 11ue <'li<' com-
1olta1·am, 11<'m me·:;mo quando a ,.<'lhice, alqu<'hra11do· poz o ~eu honwriC'O fes1i111. 
lhes as for~;1s, lhl'~ ôl('OllSC'lha1a o repoiso. :\lorriam , !'::-:las palanas 11 i10 enrolrl'm, romluclo, a 111i11ima 
rorno o Li tlaclor, a C'tl\·allo t' 110 Sl' iO das 1Ja1al has, cen:;ura ao s1·. All•xandre lkrr:ulano, 1:11110 mai:; que 
aquccl•ndo com o ardor da rl'fr.,ga os n•gc•los dos oi- o gra1ult• escriplor desterra para uma 1101a a arg1111wn · 
1en1a an11os. \"i1·ia111, como almogavan•s e adaís da 1;içf10 com que d<'~lroe a traclitf10 tia poria do ca::le•llo. 

1 .x ·um lhro curiooo hnpre•so ~"' Tol .. oo em 1~9.1, e incitulndo 1 ~Ja:;, ainda as::i lll , parece· lll C' que foi c·oncrdt•r dl'ma­
r!()T de .""111a11ces 1UIC!VHI recopil«.dw ,,, '"""""'.ª""'"'" '"" l'«h;o "' sia1la i1111ior1a11cia a Ião pcnue110 facto. Da ~imples 1wr-
l-'lm"td, l1/n·e1·<>, vem unit vm·sos foitoff 1u·lo c"~rn1nhulo1', f' l ll quf) da uo- ... . 'I . . • 
tici11 do• rum;inc-cs poputn ... 'llll' juncou em """""'"''• colh,•11110 º" raçao do cêrco de Lisboa cll'llUZlrl<l o l<'l tOr de hom 
ou de fulho• lmpre"-'"'• ou tnC8m<> 1la crodiçlio orul . .Xuioorl\~1do o•• Sell~O qU<' a lradiÇflO llflO podia $('1' l'X:ICl<J. Ü h•ilOr 
r.1s1os e ... hcru.:• de <1110 ... ...,. romonçc- 1ra1avam, tU. " •egumc.: 1 1 1 . ' 1 1 11 1 

\. . . 1 1 1 - •e 10111 ~en~o. exc am:ina o ~r. " exa11e rc erru ano, 
"' o JUOlu tm <' rie 1nzauss • [> · f · 1 • 
Quo ,.,, 'º" •iglo• y:1 pn••<los rara. av1s ! 01~ 01 $Ó para essas p l('ll tX c1ue o sr. 
~~:zt;~'."~:;1~~·~c~·~0Pr:,~~;J~'. llcrculano e'SCrcVl'll, e lail'l'Z, se nf10 quizC's~e conver-
l'int~ desiruidl\ i:.1,,1i1a, ter os r<'lapsos, em 1·ez ele 05 l<'r rrlaxaclo ao hraço 
y IU\'!(V pul!;l ~l rcpl\tO 1 S('CUlar da nostericladc qUl' os puniria com •>ar"alha-
l>e UllH'húS i.;randt•8 YRTOllCS I' • 1 

, t' t' , 
sin lo• •rril.>:1 11omcir:1<10•. elas, potlc'SSt•mos hoje ler quas1 complcla a sua 111:1:;111-
1~ .. ~· "t emule il(/<>."'" 1-:11riq11ez, fi ca hisloria. 
J ~·u1er r·ty ele J.u11ttwto1,. • - l · · · 
'l'am1JJc11 4 Pnnao uonzalez A lradl!;UO é do f 011111110 da arte, d1~~c eu: e\ mas 
n o•ura Y Ar;.., ºº"""10. nüo lhe posso locar. Escolheu-a o sr . Ga;::tilho para 
J>u&\l l<N' he<"hos ramo&o1 · • 
De I<•• Moro• Afrit·anos, assumplo de uni <los seus hrllos Quadros htslonros . 
~~uc 1><>r •iios •c•cci,•ncos e tralOll ·l\ com a magnificl'ncia de c•s1i lo que lhe é 
l uvlcro11 uombrc do lllspanos.• . • • 1 · f 1· 

}~te. bab1tunl , e que' fer. desse l11To, Iam ><'111 tn r 1zmc•nte 
Como nilo pude ver o 11 .. ro, não conheço lambem °" Mtn•ncea r6· 1 incomplelo, um dos primor<'S da nossa lilleratura. Mas 

lalh'os " AITon~ 1Jcurl11ue•.? ex1rac10. qu• d.el ••lma \CID citado é an·ore defesa aquella em que o sr. Caslilbo colheu 
n•o1o doo ap11Cnd1ces da 1110,go1fica m.tor.a d<> l<tterat11ra l.e•1Ja11ht>la, - 1 b d d il . 
do americano 'l'ickuor. lao a111p a a a a e ores. 
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Decorreu um anno tlrpois do que rdt•ri. 

An tt's de term inar, chamarei, com ludo, a attenção 1 
110 IPito1· para a hella grarnra que rste artigo acom­
pa11ha, e cujo drH•11ho original é do sr. ~of!ueira da 
Silra. O quadro historico tem ~ido de~prezado cm Por­
tugal, e, comtudo, parrce que temos talentos capazes 
de arrarrm com as di íliculdades 11uc o grrwro offr. . 
rcce. Demonstra-o ma is uma rcz C'$la tcnt;1 tira 110 sr. 
Xogucira da Sih«l, cujo lapi5 prc~tigioso e fccun1lo nos 
e~lá. ~<'mpre preparando i:urprC'zaS. Se cslc Porlugal 
11i10 fos~c uma terra 1r10 ingrala para as ;irl(':;, e se o 
~r. l'iogucira da ~i l va uno ti1•cs~c de p!'d i1· ao traba­
lho inc:1•ssantc e quotidiano os seus ml' ios d<• !;t1hsis­
tcncia, t'~lc clcsrnho nos demonstra quanto podiamos 
r~pcn1r do St'u im·ontestarcl ialrnto. que ml',;1110 na 
improri~;i!.'f10, a que é, para a~~im clizcrmo:;, condem-
11ado, H' J't' l'cla co111 ttllllO rigor. 

(1 dia corria muito quente, pois que e~tarn pro:-;i­
mo o fim de junho. 

Ctlla li11a e sua fi lha iam jantar rm uma hrlla ca~a. 
a qual ti nha para o norlc uma janl'lla cujo loldo era 
formado por formo~a µarn•ira. 

~olrcludc co~ia 1wntacla na janrlla. 
- \'amos, minha füha, di~sc Calalina, dei:-;u-lc dt• 

costurns e vem ja ntar. 
- ~l inba mfH', podem ir jantar s1•rn 111 im, por<1ur 

nfto lenho ,·0111adc, respo111l.t•u tl'istcnwnlt' 8oledad1• 
sem ~<' mover cio i:ilio. 

- Porém, minha (ilha, qu<•rcs rirrr cio ar como o~ 
ctrn1alc•ões? 

- Que hei dt• faze r, mi11 l1a 111f1c, ~e não lenho 
1·on1:ulr? 

- ~linha mflc, <li,;::c ~l igm•I, aimla CJUe o mccli<·o 
jun' e perjure que minha irm;-1 nflo rslú docntr, 1•u 

A llE~ÇOA DOS SEJ.rn OS (ll'E PEH DO.\ ~I 1 cr<·io que e~l ú, e nfto ha r1•111('(lio $enf10 ll•rnl·a ? Ut ra 
• 

20 
1•cz ao medico. 

( \ld. p~i;. ~> - Iremos com t'lla a .\l on~ülrgui. 
la 1•nlrando a tardt', e já no t1•1Tt·iro da <'f!r<·ja rt'· Em Alonsõ11•gui ha u111 medico thama<lo Arrrgui. 

"ºª"' ('Olltinuamr111e o lamboril, St' da11çara ~1·m d(';;. dt' 11uem se t:ontam manl\ill1as na parte octitlenlal dt• 
canro. e a co1wu1n•11tia <' a animaçf10 eram l'Xl raordi- , ll iscaya. 
naria,;. ~o l .-dade ou1·iu sua mãe e ~cu irmflo 1·om indi!l'c-

8oll•dade lambem dan~arn com D. João, o fo raslt'iro n·n~a. 
do ta,·allo nrgro. - \'amos, minha filha, qu<• Ir parcrc o projec10 tlc 

U. Joflo e ~oledad<• con1·cr5a1·;11n no~ inlrrrnllo:; das teu innão? 
roda.-. lgnor:imos o qm• o primeiro diri;i ~' ~1·gunda; - ()nc cu 11 f10 qurro ir a .\lonsólr;wi , porque in-
111a,; é !"t·1·10 que 8ol1·dade tórara a miude e bai:-;ara 1 funde medo r lrí,; tcza a11dt11· por aqurllas "olidões da 
os ol ho~. 11os quac~ hrillmra, nfto ob~lan l <', a ale· rihl' ira do Cuclagiia. 
gria. . - ~las para ti rale tanto sl'r triste romo alrgrr. lkm 

la j;í :rnoit<'Ccndo, <' a animaçfto na romaria cl1l'gara al(•gre esle1 e a romaria d1• :;anto Antonio, e ninguem 
ao rumulo. 

1 

te 'iu 1•s1c anno dançar 11t•111 rir. 
:::oou o loque da oraçf10 rr~pcr l i n a, o la1 11horil ra- Solrdatle nf10 pôde con11•1· as lagrimas, que cnrn-

lou-,;c e su~prndcu-~e o baile: o,; ltomcn,; dc•scohri· gou rom a coslura, appare11 ta11do indinar·~<' para cor­
ram a 1·ttl11•ça, l' 111tillil'rrs <' ltonwn~ ficaram immo· wr a linha com os alro,; (' formo~os dt•1Jll'$. 
wi~. r<'za111lo em ~ih•nrio as ,\1e-\larias. - Pois olhr, minh;i mflt'. ~<· cllu nf10 quer ir a 

T<·rmi11;·1ra a romaria , e os romeiros começaram ,\lo11>ótrgui, o nrl'lhor ~crú h•rnl-a a llill1;'10. 
a dl':-:f ilar por toda a parle, c• 11 1oa11tlo alC"grcs can · ~o l edacll· c"lrt•m<'ccu quando ~cu innfio pronunciou 
tarl'~. o nonie da i11 vic1a Yi lla, e os seus olhos L1·il ha1·a111 

- ~l inha mãe anda já ele CPrlo a procurar· me, 1füsc de alt•gria. 
a l'i11g<'la ::'oirda1lr a O. João, cli~pondo se a dt'spe- - ()uc dizr;;. minha filha? Qucre;; ir a Hilbúo? 
dir-H' <lo gentil manreho. - ' im, minha mfle, porque ~e nf10 me n•$labcle1·1·r 

- 1'1·1·;"t t:onslanll'? pcrgu111ou-l hc o forasteiro. all i, verei quando menos o:; meus tios e p1·imas, que 
- Ma i:; qnc o St'. D . .João. tt111 10 me estimam. 
- Prom1•110 ~e l -o até á morte. - Oure, poi;;. Quando falll'!'('U "º~'º J'ª"· que e~· 
- ~im? ! .. . ParN'<'·lllC que cm 1ol1ando as costas 11•ja 1•m gloria, promclli ú \'irgem de llt•gonha ir conr-

nunta 111ais se len1hrarú de mim. ro~C'O a ouvir mi'<>a no ~ru ultar, ~r por sua i1111•r-
- Olfrnilc-mc, Solcda<lc, du1 idando da mi11ha pa- 1 c:c~~fio me dé~~(· o Senhor d1•z anuos <li' 1 icla para 1·0:; 

lal"f'a. criar e• educar. Yfto completar-se os clcx :111nos, e cu 
- ()u;1111lo mrn tio tornar a l'(" i·o com a senhora qu,•1·0 cumprir a pronw~sa. Dcnlro d<' quinze dias (• 

jorcn P l'l<'ganlr, C'Ontar-me-ha ludo. a Í<'sla da rirgC'm de lkgonha, e IÚ'S~C dia irrn10~ 
- Ji1 l11r dis:;c que ::cu tio se ci1uirorou. todos a Bilhúo, ao mesmo h•mpo wrC'mos um hom 
- l)(•rtlras? 1 n11•dico, e flcarús algum lempo cm ('a~a de 1cus lios, 
- .luro-Jh'o. .. para que pos~as <li~l ra liir·lc e mcllJorar. Agrada-te o 
- Xf10 ·queira cngn nar-mc. l nH•u µrojeclo? 
- )lais drprc~::a fallaria a agua no Oceano que cu - ::iim, minha mfie, respondeu Solrdadc rccupc· 

fallar fl palana que dei. rando de subito a alrgria. 
- Poi~ 1•ntiio dl'~t·jo que rnltc ú no~sa ahll'ia o mais ~olednde era cligna de compaixfio. O S!'ll ro~to, l'lll 

hrc1·c pos~ivC' I. outro tempo lüo rosado, liio radiant r, liio fo rmoso, 
- lkixo ;1c1ui ti alma, crC'ia. api·rscntava o;; 8ignacs de profundo padl'cimC'nlo, euja 
- \'1•jo que lh1• é agrailaw•I zombar! origem deh;il<IP tn1lúra ele adil'inha1· o humilde facul· 
- \';11no,;, Sol1•dade, que já é hora , clis~e Catalina, tati1·0 da aldeia. 

qu<' effccli1·amentc a11darn pro<·ur·ando a filha e aca· - ~l as, por llrus ! não mC' 1lirá o fJUC' l<•m a minha 
bara de a 1·C' r. l poh1·c filha, que se rac fi nando e estú sc•n1 prc lri~t c? 

D . .loiio apertou a mão de Solriladc. Esl a dcn-lhe perguntava Cata lina ao 111rdÍ<'o. 
um for1110~0 craYo que linha na hoC'a, e jú Jh'o haria - ~l inba scnhorn, rc~po11dia este, sua filha padrcc 
pNlido antC's inutilmente, e la11(:ou-~e a co1T1·r a re- uma affecção 1wno::a. 
unir-se a ~ua mfle, 1•111 quanlo D. Jof10 se dirigia para - ~l uito mal fazrrn os 11rrros. 
junto do alcaide, qnC', acompan hado cios 1·e1·C'ndorcs I - Fazem mui10 mui , sinr , minha i:enhora. 
e ao som do tam boril, saía do c;1111 po da egr<•ja. - ~l as não ha remcdio para elles? 
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- Faça conta que não: chavanas de tilia, exerci- Sinto-o muito. 
cio moderado e distracções, é tudo o que conYem a - Agradecida, responderam Càtalina e olcdade, a 
::)oledade ... Engano-me, pois que outra coisa lhe con- ui lima com certa ironia que O. João observou. 
viria melhor. ~liguei vinha já ao euconlro de sua mr1e e dC' seus 

- O qua? irmflos, depois de deixar as cavalgaduras na estala-
-Casar-se. gC'm, e Catalina despediu-se de D. João. 
- Fallc d'isso á filha da minha alma, quando na 1 l~ste deu alguns passos para o lado de $oleclade, a 

aldeia não ha um rapaz a quem não tenba destruído quem disse Laixinho: 
todas a~ esperanças. - :\e<"essito pro,·ar-lhe que uão a esqueci, apesar 

Chegou o dia 15 de agosto, e antes do romper de 11flo ter voltado á aldC'ia. Todos os dias subo a 
d'alva Catali11a e seus filhos saíam ela aldeia, toma11do llC'gonha para a missa das seis horas, e alli nos vcre-
o caminho de Bilbáo. mos se quizer ouvir-me antes de me conclemnar. 

Cata lini.1, Solcdadc e .sua irm[t mais 11ova iam em - Estarei alli, se podér, respondeu Solcdadc, e 
cadeirinhas li moda da província, levadas por muares, aíaslou-sc de O. João para SC'guir sua mãe e seus ir­
e Miguel e o outro irmão, ambos gentis e robustos mrios. 
ma11cebos , cami11ba1·am a pé, cuidando das cavalga- Ouas horas depois Catalina e seus filhos estavam 
duras. ajoC'lhados defronte do altar da Virgem de BC'gonha. 

O sol comC'çava a despontar por cima dos allos mon- Corriam copiosas lagrimas pelas faces de 'olcdadc. 
tcs de cuja falda a Virgem de Cegonha 1·cla pela no- Quem sabe os pcnsamenlos e as Pspcrani;as que se 
bre e christri villa que lhe jaz aos p~s. prestando-lhe agitam no fundo do coração da mc11ina, que com a 
reverente culto. alma íerida pelo amor e pelo desengano se ampara 

Prólongado e surdo rumor $e ouvia j:í cm todo o sob o manto misericordioso da ~l ãe de Deus! 
delicioso e povoado valle que íccu11da o lhaizabal, e 1 OC'pois de ouvir missa, rezar e desafogar a alma 
mais além, 11a dirccçfto d'aqucllc oit('iro onde se C'r- 110 1cmplo, Ca1ali11a e seus filhos percorreram os cam­
gue um monte de ruínas, regadas com o sangue de 1 pos que rodeiam o ::anctuario. 
uma das mais illustres victimas das discordias ri vis A multidão, alC'grc, Luliçosa e feliz, mo' ia-se por 
na Hcspa11ha, o fidalgo e valoroso Zumalacárregui, re- todas as partes; ma~ haldadamcnte os olhos de olc­
soava um alC'gre rC'piquc de si11os. os si11os do lemplo dadc procuravam alli aquC'llc objeC"lo por quC'rn eram, 
de 13egonba. sem dúvida, as Jagrimas que tantas \'C'zes os linham 

Os nossos viaja11tcs caminhavam pelo lhaizahal aci- ahrazado. 
ma, mas detiveram-se quando chegaram a um rodeio, Chegou a larde, e Cata lina e seu;> fi lhos !ornaram 
rio qual se descobrem, por primeira 1·ez, a villa e o ~l sanla collina de l3C'go11 lia , 011de a multidüo era ainda 
afamado sanctuario. maior, e maior a anima~f10; mas tamf)(>m os olho:> 

Aquellr rodl'iO tC'm o aome de Sah·c, porque, ao de 'oledade nüo consC'guiram descobrír alli o ohjC'cto 
chegarem alli, os piedosos aldcãos que se 1lirigem para quC' ancio;;ame11te procura\'l11n. 
a ,·ilia, descobrem o sanrtuario e param para saudar :\o dia scguin1c, a1111•s de rompC'r o ~ol, Calalina 
a ~lüe de DC'us com a mais bclla e terna das ora!;ôC'~ rC'gressava á aldeia , ckixa11do 'oledadl• t'"' Bilb:\o. 
christüs. (Contlnúa) 

Nas aprar.ivt•is ntanhfis da primavern e esl io, os 
moradores de Madrid dormem, porque se dei Iam á 
meia-noile ou mais lardc; mas o:> moradores de Bil­
báo acordam ao romper do sol ou antes, porque se 
íor:)m deitar ás nove ou dez horas da noite. 

Assim, cm 1r10 formosas C'sta!;õCs, é muito commum 
\'CI' , ao raiar do sol, ou pouco dc1>ois, os bilbai11os 
mais d isti nclos respirando o aroma das flores, e as 
~alutarcs e aerada1·cis auras malntinas nos passeios 
publícos, e pr111cipalmente na frondosa alameda e nos 
jardins do ArC'a l. 

l)uando Ca1alina e seus filhos d1C'garam ao Arcai, 
innumcras pe8soa~ passcia1·am u'aqucllas deliciosas 
umbrias. 

Todos SC' tinham apeado no proximo Campo de \'o­
lan1im, C' cm quanto ~liguei co11duzia as carnlgaduras 
a uma C'Slalagcrn, os demais pa~sC'iavam nos jardins. 

De repente cuconlraram-se com um mancebo, cuja 
presc 11 ~a rcz com que Soledadc exhalassc um grito, 
11üo sabemos se de surp1;eza ou de alegria: era O. João. 

D. Jor10 aproximou-se para comprimcntar os aldet1os. 
~olcdadc, cujas faces se tinham acarminado ao Yêl-o, 

e cujos olho' se abaixaram timida111e11tC' para a terra, 
apenas acertou <'m rC'sponder ao seu comprimento. 

- Por que nflo foi C'ste anno, como o 1>assado, á 
romaria de l:ia11to Anlonio? lhe pC'rg11111ou Cnlalina. 

- Estive dol'n tc por aquella <·porlta, respondru O. 
.loflo. ~as sc111to1·as \'C'm á festa da Vil'gem de BC'gon l1a? 

- Sim, sc11hor, ,·imos cumprir u111a promessa e dei­
xar Solcdadc alguns dias em ca~a 1le s<•us tios , parn 
n'r se se dislrnlw e melhora. 

- :;oledadr pnn•ce, com elTeito, alguma coisa doealc. 
- \'iu como t•lla esla''ª formosa o a11110 passado por 

:;a1110 i\111011io. Poucos dias depois C"omcçou a e111ris· 
tecer, a entrislccrr, e tristeza foi que a pobrcsila n[to 
Jevan1ou mais cabc~a desde en ião. 

COXGI I.\ Mi\DHE-PEROLA 

PESCAll!A U.IS r1mo1,AS :\OS U.\:\COS 

D.\ li.li.\ DE CE\ÜO 

O,; modC'stos produclorc:> d'csse precio:::o <' lindo t•n­
feit(', com que a formosura das damas mais rcal~a , 
srio duas especics de molluscos acephalos, dos ge11c­
ros avicula e wlio. Por~rn a grande e bella concha 
oriC'11tal, que fol'llccc ao cornmercio as mais n1liosas 
perolas, e á industria malC'ria prima pura tão varia­
dos, gracio~os e ricos artl'factos, pl'rlcnce ao primeiro 
d'aqul'llcs geuC'ros_ 

O illustre legislador da 11:11ureza, o grande Linneo, 
denominou esla concha 11a linguagem stienlifica at'i­
wla mnrgarili(era. D1'poi:; Lamarck, tirando do gc­
ncro aticula certas cspN'ics, fez d'rstas o· gcnC'ro pi11-
taclina, e deu à concha rnadrc-pC'I'Ola, como typo d'el­
lc, o nome de vintadina margariti/'era. Po1·ém oulros 
11aturalis1as modcl'!IOS entenderam que não lia 1•ia ra­
zr10 para uma tal reforma. Por csle motivo se ('tlCOlltra 
e~la concha com aquellC's dois nomes 11os li1ro:) de 
historia natural. 

A madre-peroln, chipo ou concha perolt•ira , pois lo­
dos estes nomes se lhe tlfto cm linguagem por1uguc­
za, é uma concba Jii vai va 1, achatada, de fórrna ar­
n'dondada, externamente C'scamosa; e dcixa11clo VC'I', 
ntais OU me11os disti11clame11tc, aquC'lle ho11Í IO íurla­
tõrcs ~uc lodos conhct·em nas obras de madrC'-pcrola. 
lnleriormrnle é li::a, 011 <"0111 algumas protuh<•n111cias, 
lustrosa e rcsplnnd<'CC'nlC', com a cór geral similhanlc 
ú das pcrolas, mas tamhC'm mostrando, nos reflexos 
da lu7., as donosas r \'i1·as côrcs do iris. O industrioso 
arlificc e morador d'csla habil:i~ão rsplC'11dida é muilo 
parecido com o mcx ilhno, e 1em barhas como esle. 

t Concha formada de duas vnlvni:t, que se abre e dividcc1n dnA8 pJutcs. 
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As perolas são formadas de secreções do animal , este abre a sua concha, rola a preciosa joia para o 
e tem trcs diversas origens. A mais commum proYém fundo dos mares. 
<lc uma doença do mollusco, o que está reconhecido Se algum grão de areia entrar casualmente dentro 
geralmente e demonstrado com cxpcricncias. A en- 1 da concha, as ditas secreções, aclberindo a cllc, en­
fermidade, occusio11arla, segundo parece, por feridas, durC'cC'm mais promptamc11tc, e cm menos tempo for­
que accidc11talmc11te íazcm ao animal quando abre a mam a pC'rola. 
sua concha e se expande, quaesquer corpos estranhos A terceira origem dá-~c do s<'guintc modo : quando 
que o moYim<'nto do mar arremessa contra C'llc, pro- algum mollusco carniroro, procurando atacar a ma­
duz amiudadas seneçõcs, que se YáO conglutinando clre-perola, lhe fura a concha ou dc!>pcdaça qualquer 
e endurecendo pouco a pouco até ficarem solidas, e parte d't•lla, o anima l atacado trata logo de reparar a 
11 'cste estado formosas perolas. Dizem c1uc esta opc- ª''aria <1u<• fizeram na sua morada. Tapa cuidaclosa­
ra1:ão leva sete annos, e que se a concha nr10 é pes- mente os liuracos, concerta e substituc as partes quc­
racla quando se aprox ima o fim d'cstc praso, ao cabo 1 bradas eom varias ('amacias rias referidas sccreçü<'s. 
<l'ellc clcsprenclc-sc a pcrola cio rnollusco, <', apenas Estes concertos nfto fi cam lisos; antes, pelo contrario, 

Conth1\ madre·1>croln. com um:l madrépora de long0tt alvcolos adhercnlc à VAha tmJ>crior 

as diITcrentcs camadas de secreções applicadas cm es· 
trcito logar deixam umas certas protubcrancias, uns 
romo grãos, que se vr10 deseuYolvcndo e augmentan­
do, até que se desligam da concba e apparcccm per­
fci l.as pcrolas. 

A vista cl'isto melhor será dizer que a orig<'m das 
perolas é uma sô: a enferm idade que produz a:> se­
neçü<'S cio animal, e que os processos ela formação 
é qnc di,·ersilicam. 

As perolas formadas sobre algum griio de areia en­
trado na concl1a ~rio mais redondas e mais perfeitas 
11uc as outras, pela razão de SC'rem criadas cm liber­
dade, sem mostnu·cm dC'pois os signacs da ad liercncia 
á concha, o que pn'judica ele algu111 modo a belleza 
das perolas. obrigando depois os artistas a muito tra­
balho e cuidado para lhes tirarem sim ilhante defeito. 

Linneo, reconhecendo que as perolas eram o resul­
tado da doença cio animal, proYenicnlc de fC'rida, lcm­
hrou-se de crcar ,.i,·eiros crestes molluscos na 'uecia, 
rom o fim de promol'cr artificiahncnte o dcserH·olvi­
mcnto das pcrola!;. Deu princi pio, pois, a este esta­
hclcci mcn 10 cm um ponto da costa da Succia que 

mais apropriado lhe pareceu, onde lançou uma grande 
quantidade ele molluscos do gencro unio, que se en­
con tram cm todos os mares da Europa, e que lambem, 
pela mesma causa, produzem as pcrolas. Aquellc dis­
tincto naturalista colheu algum fructo da sua empre­
za ; porém nüo foi tal que compensasse as dcspczas 
do uegocio. Forçado , por cons<'guinte, a abandonar o 
seu estabelecimento pcroleiro , obteve a vantagem, que 
é sempre importante para um homem de scicocia, de 
co11hcccr ou certificar-se por expcricncia propria de 
um scgredo da natureza, qual o da formaçllo das pc­
rolas. 

A gravura que acompanha este artigo mostra a con­
cha madrc-pcrola, meia aberta, tendo adilercntc so­
bre a tampa, ou valva superior, uma madrépora de 
tonnos alveolos 1. Aos molluscos que vivem cstacio­
nario$, presos ás rochas, acontece muitas rezes csta­
beleccrcm-sc·lhes sobre as conchas e ahi se fixarem 
e dcscíl\'Olvcrcm differcntcs variedades rle zoophitos. 

A concha madre·perola chega a ser basrantc gran­
de. Possuímos um exemplar como o maior prato so. 

f Vl d. o nrllzo-Maclrtpora•-a J>•8· 108. 
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1wiro; e, todavia , muitas conthas i::e <'ncontram rom ctin1 que ('nlão offcrrce a ltahia f' a ,·isinha praia. 
climc11sücs !'UPl'riorPs a 1•,;ta,;, tendo algumas 30 ccn- Aquelh?s lof!arcs d1•scrtos lran"íormam-se <'m duu$ 
tinwtros, <' até mai:::, 110 ;;t·u maior comprirncnlo. grandes e mui animadas pornaçüc:;, uma sohr<' as 

.\ concha macln•-1)('rola ;u:ha-se cm mais ou me- aguas do mar, dentro <I<' uma infinidnde de cmbar­
nos ahundancia 1•m todas as C'O:'las cio continente e caçõcs, de todos os 1a111auhos e í1•i1ios; a outra acam­
ilhas banhadas pelo orr•ano Indico. Juzrm, como as 1 pada no Cl<tenso areial. em mill1ar<'s de cabanas, fci ­
ostra::, c'm grancl1•s hanros <1uc tem por base rodias, tas de lronros de ;11·,·ores e hamllú;:, entrelaçado$ f' 

µrol<imos da,; <·0·1as e <'Ili maior ou menor proíundi- cobctlos com palmas d<' coqueiro. Concorrendo alli 
1la1h'. Os banros mai,; rico;: 11m' ~e conhecem são o:; não só os natur;ws da ilha 1h• C<'ylflo, mas tamhrm 
que c·:1.i,.;11·111 na,; 'i::iuhanea,; da ilha de Ccylão 1. Dis- gt'ntcs de direr::o:1 pai7.<'S da A:;ia, a rnril•dadc cio;: 
Iam est1•s da praia uns 2:> kilonwtros, e correm pelo trajos, cm que pr<•dorninam eór<'" alt•gr<'s: a direr,.:i­
lado de 01•:;11• da ilha, na proínncliclad<' de 21 "' . O mais 1 dmlc de li nguas c•m que se el<prinwm; as di lTt•r('nl<'~ 
consitlc•nt\l'I d'1·~11·;; hanros orcupa um 1·~pa~o. cuja canções populan•s <1u<' a toclo o momento entoam. 
Cl<leo:;f10 é ralculacla 1•111 30 e tantos kiloml'tros. E, por acompauhadas de musitos i11:.;tru11wn10~. tf10 1· aria<lo~ 
consc<juencia. n'eslc• ponto <1ue ~e faz an11ualme11tc a e l'l<quisitos nas íórrnas C'01110 um; ,·oze:;; tudo i::lo 
mais roucorrida e i111por1a111e pescaria ela~ 1>crolas, produr. um t·fl'eilo mui pillon•::ro r <lin•1·1ido, que íar. 
e da,; co 11 cha~, tamht•m pn•1·ios<!S, que lhes serrem de rca.Jçar :;ohn•man<'ira a hclltoza tio quadro geral. 
;;eu prim1•iro t' ualurnl 1•,;tojo. I~ trio curio:;a esta pes· As der. horas ela noi te• 11111 liro 1lt· eanhf10 d;í o ~i­
caria, 80hrc ludo ll!'las c·i1Tu 11s1a11('ias que a acompa- gnal da partida, t' im111cd iatanw11t<' Iodas as emharca­
nha111. e os !;l'llS protl11c10:; coustiluc•rn um ramo lfto çüc:; largam 1·n1 di1·(•c·i;f10 ao lianto para conwçar1•111 
importante dl' <'OllllllL'ITiO, íJlll' no:-; JJan•ce que a eles- a pcsf'a ao ron1pl'r d'alra. 
cri pçfto d'clla pod1•1·a l'<' I' agradal'rl a mu itos dos nos- Para mantt·r a ord<•m, fazei· a poli!'ia f' vigin r pelo 
sos as~ i gmtulc:; qut• niío IPnham conh<'rima•nto do modo cumpri n1 C'11to das 1·011diçüe~ 110 c·onlra ro de a1TPmala­
µor que se t';\('l'l;c 11a l11tlia aquella proveitosíssima in- çüo, Yão alli fu ndear alg1111s nav io,,; de f!Ul'ITa inglcz<'s. 
duslria. As rmhartaçüa·s da ji('sra, apt'llas ('h<'g~m õ'1 para-

i\ ]l('sc·a tht$ rw1·o lns data da mai;:; remota antigui- grm que lhl's c~lá tk•,;iguacla, lançam ft•1-ro, t' as rom­
dade. Hcí1're a hi::toria que os príncipes do Oricnl<', panha:; logo traiam clP dar 1·onw1;0 aos st•us trabalho::. 
<'m ~cntlos j~L 11111i10 aíaslado~ <l'aqul' llc Pm que O. Consta a tompanha d1• ('ada har,·o de um rapi1f10 , pi· 
\'a~C'O da Gama c!l',,;rohriu a carreira da lndia , procu· loto, dez rC'madore", p dez lrnzios ou nH·rgulhadorP~. 
ra1·;1111 rom ,·i1·0 <•mpt•uho <'s:e adorno, l'azrnclo con- que se diYiclem em dois turnos, de ciu('O cada uni , a 
~i~1i1· as ::uas mais l'::plt•ncli1las galas na infinidade de j lim de se re,<'zarem, mPrgulhanclo um turno t'm quan111 
µcrolas rom que euíl·itaYam os l'l'~tidos <' guarnceiam o outro d<•scani:a. Cada 1111•ri.iulha1lor lera ligaria a ~i 
a:> arma;;. uma Lol::a ou ;;aco eh• malha, ou cabaz, para mellt•r 

,\ntcs da ro1111ui,;ta tlt' Ca·~lfio pelos portugueze::. as concha,,;, uma c·onla a qul' ,.,li' pn'5a uma j)('dra 
<'íll J:>l 8, a 1w~n1 da;; 1wrolas t•ra propriedade do ~ui - pura o ajudar a d1•m·r ao íunclo do mar, e outra ror­
tüo , :;oht•rano da ilha. (J,; ro11qui::tadorcs, occupado,; da, cuja ponta i>u1wrior liea amarrada ú 1•mbarea1;fio. 
<'Om os 1w;:oeio:: ela gt11'1Ta 1ú1qu<' lll' ,· asti~~imo lhca- para c1ue d'alli o ::n:<p1•nda111 <' tin•m tl'agua a~sim r1u1· 
Iro dal' uo::::ai< gloria~. <1u<• alirangia uma grande parte clú :;ignal para i""º· ,\ bol~a ou e-aliar. ra1• 1an1b1•m 
da ,\:,;ia e tia .\íri<'a, <' al\'111tl'i::::o1•1111·<·1itl05 rom mais presa a uma corda, qur pl'nrlt• 1lo ltarro, e <Jlll' um 
faC't>is e promplas <·olhl'ila:;, 11f10 tiraram toda a 1·an- dos r<'mador<'i\ eon::l'n a na mf10 para a Jllll<ar quando 
tag<•1n qut' podiam da p<',;taria da~ p<'rola:;. En1rr1an - d(•bail<O lh·o iudirnrc•m. 
10, :-;oh o ,;(•u domi11io 'i1•ra111 1>ara Li::lioa importantes As,;im prepa1·;ulo e 111u11i1lo de uma na,·alha p;n·a 
renw~~as dP p(•1·olas. Os holla111l1•zc:;, durante o tempo dc~pr~ar as 1·011c:ha$, <', cm ca~o d<' n<'cessidad1', para 
qm• foram sP11hcm'" d'aquPlla ilha, fiwra111 monopolio se dl'ft•11d('r de algum 1uharf10, inimigo qur ufto é raro 
d't·~ta pl':;l'a. Os in1!lt'7.<'~, a !'<'li turno dominando C1•y- cm tae:; paragcn:;, l a11~a ·se ú agua o mergul hador, <', 
lfto, :;l'guirnm, all~ c·1• rlo pouto, o l'l<C·mplo qu<' os 1101-

1 

corno p<':;o da pNlra que lera amarrnda nos pc1s, dr:wr 
landc•zc•:; lht>,; lpgaram. i'if10 t•slah<' lc•(Tram a pescaria prnmp1a111cnte ao l'u11tlo do mar, c•m uma profumlidad1• 
por sua ro11 1a·, mas rl'~1·n·arn111 para si o direito de que rnria c111re 8 e '18 nwlros. 
n•g11la1·1• 111 e~ta i111lustria corno uma íontc de riqueza E:o.:crcitaclos 11'1•s1as li<ll'S dc·~cl<' n infancia, são nd-
do ('statlo. mirareis na dl'st1·cza !'0111 qne apan ham as conc:ha:;, 

Dil'idiram toda a <'l<h•11siio do lianro perolriro cm na lircridaclc com que cnclic111 o cabaz, e 11a 1·arJidcr. 
:;etc p;1 1·1t·~. po111·0 mai:;; ou mt•110~ C'gua<'s. Todos os com qu1', larga ndo a pNlrn que ll·m prrsa aos pr~. 
anno::, 'llia111lo s<' ap1·ol<irna a <'!'lação propria para a e marinhando pl'la t·orda CJUC' rstú 1;i•gura ao barto , 
p<'::C'a, é pO;<lo l'lll ha81a JHilili!'a , e •H'l'l'lllatudo a c1urm sobem á !'uprrli1·ic tia a1?ua para 10111arrm fo l<'f!O e 
offt·n•el' maior pr1•ço, o pri ,.i l<'gio de ir pe;:car, durante dcsninçare111 11a <•111 l1arr;1ção. Todas estas e,·ol u1;üe~ 
a rrf'1•ri1la l'::ta1;fio, ;'\ parte do banco pcrol<'iro desi- e trabalhos ~fio íeito;; <'m quanto S(' r<'r.am dois crr­
~rna<la 110 c:oml'~O do ll'ilüo. E$te desn111ço de ~ele an- do;;, como rc•í1•n' um portugtu•z 1111<\ llura11tc d1•zenorc• 
no~ <llll' ;;r 1lá a c·ada tuna rias parl('S cm 11uc diriclern annos que re;;itliu c•m C<'~ lilo, íoi muitas vezes tes1i­
o banco, ll'lll por fim a c:onst•n·açflo d'aquelle rna- munha <festas s1·c•1rn~. 
nanrial de ri11uP1.<1, nflo ~ó e' itando que srja com- Co111am-:<e muitas fahulas úcrr1·a do trrnpo qut> c;:I(';: 
pletamcnle anuiquil<Hlo, mas wmbem proporcionando famo~os mergulhadores po1l<•m c•::lar dc•hail\O <!'agua. 
ú11uelles mollu>1·os o t1•nipo neces;;ario para ~e repro- Apc$ar de fazerem d'c~te ('\C'rcieio profi::sf10 de 1 ida . 
duúrpm, <' as;;im rrpararem as perdas occa~ionadas· e dos esíor1;0;; t' estudos <Jll<' rmprrgarn para se ron­
pela ultima pc•scaria. ~cn·ar<'m 110 íundo do mar o maior espaço ele l<'mpo 

!\os p1·inwiro;; dias de rercn·iro rruncm-se na ba- pO$Si,·cl, nflo eous<•f.!uem d(•morar-s<' mais de doi5 mi­
hia ele Conda1d1y 1ocl;1;; ª" <'mharcaçücs que se dcs- nulos, sc11do raro o que alli pôde permanecer trt>s 
tinam úquclla J>l'S1·;1. E muito interessa111c a per:::pe- minuto~. 

1 A ilhn de c .. ~Ho ~•IA •i111ndn M .ui do hHIO•lão, "Cntr><la. do Disscmo~ acima que COl'l'Ía pC'rigo de S('l'l'm prri'('-
l(<llpho de ll<'lljrnla; ~ i· "''IHll'fi'.'" do"ª'~º Con1orim por um e•~rei1.o "Uidos IJl'IO;< tuharües e ('01110 lodos os pOYOS asiati-
dc ~ 10 ki1011w1roto1 do lnr~urn. ' I tlll c•1un ilha d1· rompr1mf"nto .J.,0 kl· t'°" _ • ' •• 

lomc1ro•, ,, uc lnr!!'urn :JOQ. A """ l>''l'"lnçao excedo J.õOO:OOO alu>as. COS SaO CXCeS~l\' llllll'lllC Sll(lt'r~t l Cl0$01', nen hum mrr­
Os por1t1g1H'zC• <••1n1,,.h•c"rn!'"'~ un li1<H·al d'"""' ilht\ cm 1.ilS, e li· ºUlhador Se atia•a aO 111al' S('íll le,·ar ('01l1Sit>O :ll"Ulll 
\'Cr:uo o dominlo d'(•lln file tti:ll?, c111 cpto foram cxpnlims pelo~ hol · b . . . . . e ~ 
loudezl'•, qtw " dmnl11nrn111 nl~· J7!1r,. X'r•t<• "º"ºforam ex1rnlFOS" 1 Lcnt1nho, que l'<'pula 111 ilagro::o e l'Olll v1 r1udc ele afu­
$Cll lurno •·•lo• ln!!'ll'7.<'~, ""º "' •po.-nr111n dcfiuil i~amCnl(l de'?""" gcntar a todos os monstros marinhos. En tretan to é a 
llh:\ rnl IR t 1, dc•polt1 dr prcnd\0 l"C'111 o l1•vnrem capt1vo pâra a c1dáde . ! . . • 
do Mndra81fi o uhhno •obcrnno d'n<1ucllo palz. i:lUa UO<í llll\'al ha, C ;) lll Ull<l ( CStrP7.a e agdtdade C0111 



AncmYO PlTTOilE co 215 

•111e a manrjam, qurm os sah-a de ser<'m d<'rnrados 
'luando appan·ce e o~ acr.ommetle algum tubarão , o 
tjlle é pout:o commum , niio por barcr íalla d'l' lles, 
111as lalver, po1·quP a bu lha e algar.an·a Qll (' íaw111 as 
<'O lll pa11has de 1a111os cc11tl•na1·cs de htll'l'OS os intimi· 
<l;1m e afugcn1m11. 

Os mergulbadort·s liram de cada rcz qur nwrgulham 
ohra de cincoenla tonl' ltas, e podem repelir l'sla ope· 
raçflo rinlc rczl'::, r niai,;, dura11tc a manhã. Porém 
nfto é raro, ao l'aho d<• ;:imi:hanle lida . ~aircm d'agua 
a d<'ilar sangue pt'lo narir. e p<'las orl•l lias. 

Enlrc a:; 011r.I' 1• nwio·dia , horn cm que principia 
ordi11ariamc111c a ::oprar a hri8a que agi1a o mar, 
ohstando á co111i1111açf10 dos lrabalho:;, u111 liro ele pc­
t'ª· dado por um dos 11avios de guerra, a1111u11ria <1ue 
l'Slú acabada a p1•s1·a por aquclll• ilia , e IJUl' derem 
n·grr::sar 1odm; as t•mharca!:ões ao ponlo d'omle par­
tirnm. 

ChPgada a <'squadrilha á hahia de Conclal!'h ~·, cor­
r,·111 logo á pra ia. ao encontro tios peHc·adort';:, innu: 
11n•ra,·el multid(10 1le homl•11s, mulheres e rapar.1•s, que 
,·fio njudal·os a dPscarTl'!l'ªr os l1ar·cos. As C'Onchas siio 
h•1·adas para d1•111ro d1· rspaços.os cerrados, dt•::(·ohcr­
to:;, l'<·ilos d<• lia,;la c•;;1a1«1ria r11trctl'r ida to111 hambús, 
t' alli a,; lançam 1'111 "º"ªS de 30 a GO 1·<•111i111clros de 
profu11didadt', ou as <·~l<'rHlem sohrc e::t!'ira5, ::rgunclo 
julgam mais c·on\t•ni1•111t•, de 111odo <JUt' o ::ol faça 
apodr!'Cer o 111ollu$rll, (' íacilitc a alwrlura da,; co11-
d1as e a cxlrtw\:f10 da,; p1·rolas. 

() grande ardor do sol 11 ';1<JUl'lla r<'gif10 prompta­
nH•11lc rea lisa a 01wrnçf10 dcsPjada; e pôdl' l'ar.1•r-se 
idt-a dC' qu5o naus<·;il11111do e i111olcr·an·I lm de ser o 
f1•dor produ7.ido IJl'la d1·,·ompo::i!,'áO de 1a1110:; 111ilhõp,; 
eh> animaesinho:: alli :wn1mulados. 'fod;l\ia, nflo é prc­
jwlkial á sat11l1'. l'01110 lambem o 11;'10 é <'lll o 110,:.-0 
paiz a dccompo,;içfw do,; rarangu<'jos e pl'q111•no;; 1wi­
:-..1•s empregados c·omo e,;lrumc, rm enorn1 t• q11a111ida­
dt', nas terras do r!' ino risi11has da rosla do Uc!'ano . 

A~sim que a pul rl'filcrf10 cslá dT'eiluada. ,·;10 lan· 
!;:llldO as corll'haii <'111 gr·anrlPs arcas ou 1i11as, mui 
«'Ompridas, com agua do mar, co l fo('atla~ d1·11tro do 
me:::mo t·<'rrado, e ;ihi sr íaz a extraq;ão 1• lanigpm 

formidadc com o tamanho e mais conrliçõrs de bPI· 
lcza qur aprl'SC'nlam, tac~ romo a f'(•gularidadc, füu­
ra, lu8trr e côr . .i\ 'esla ullima cond içüo, porém, (• 
mui10 va rio o ;ipreço puli lico, por·quc na ilha dt• Cey­
lão csli111am nrais as de cô1· r·osada: cm dircr~os ou­
tros pair.C'S da lndia IJl'l'Ícrt'll1 as aman·lladas; e na 
l~uropa dão a prima7.ia ás dt• um branco muito puro. 

Duranlc o curso cl'e,;lt'S lrahalho~ conti11úa a con· 
corrrr gl'lllC áquclla praia. ,\gora, porém, nf10 ~fio 
trabalhadorrs que all i ,·fio t'lll procura de urn mi~<'ra­
,·el ~alario; mas sim comnH'rciantC's que acodc•m á 
compra das prrolas, e 11e11dl'dore,; de lodo o gl'•H·ro 
de co111cs1ivcis e bebidas , e (ltl mui la variedade d1• 
fato:; e de oulros ar1igos de u~o dona•sli ro. A~s irn se 
tra11:;for111a aquclla pl'aia e111 um mercado de perolas, 
e cm u111a grandC' C' tom·orTidi:;gima reira de produ­
cios agril'olas e indu::lriar:;, á 'Jual afllu<' gente de 
muitas (' lo11gi11quas 1t•rra" ~lulli11licanHe e arl'Ualll · 
se a::: cabana:;, fahrí!'adas do rne:;mo morlo que indi­
cámos; e n't'sla cidade improl'isada reina cxtraortli­
naria a11i 111a!:f10, gira muitu din hcir·o, e fazem-se i111-
por1a 11 I <'~ 11·a 11sactõcs. pri11cipn l111r n1c cm prro l a ~ . Para 
que s1• fa~a ídéa do 11101 inw1110 e bu licio que huverú 
11'aqu<'lll• !oral, diremos que se orçam em Cl' lll mil 
as pe~soa:; <1uc alli gc rt'Ulll'lll. 

Por(·rn, aeahada a quadra da pescaria, 1lr~apparC'CC 
1l'alli Ioda aqlwlla in11nc11~a rnullidiio. e fka a praia 
oulra n·7. (ll'sl•rta. O,; 1rmpo1·ac·:; ,·;10 dPrruhanclo a,; 
caha11as aharulonallas, alé que 110 Sl'guinlc a11110 :;e 
1ornarn a lt' 1·a111;i r. 

Os lucro,; da pescaria dai: pC'rol;1s são incertos. Avu l-
1a111 11111i10 se• a monção correu favora,·eJ, islo é, se 
as mauhfls se apresentaram ~rrenas e ca lrnosas. Mas 
~e se lt•\antaram rrnlo;:. as proprias bri~a:; 11m• ge. 
jam. pois $l'mprc agilam o 111ar, principalme11te na~ 
pro:-..irniclaol1•s dos lia1wos, a p1'$Ca pouco produ7., e o 
:'iCU rc•su llado mal podc'rú dar· para as gra111IPs dl'~flt'· 
zas a IJUe ülll'iga. 1. oit ""·""~" u..1111<>•• · 
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das llProlas com 111ui1a í;wili,ladl•. Em qua1110 dura Dá-se p,;I!• nome ao cad1·rno ou lil'l'o cuja:> p;1gin;i, 
1•ste trahalho e;:lf10 jun10 ;i e:-..l remidadl• das ;11T'as duas braura~ ::fio dl•Slinaclas a n•n•IJl'r o qul' Sl' qui7.t•r l':'· 
pt•::::oa;; ,Je co11fia11ça do,; arn•ma1a1111•:; para 1 igiarcm cn•\p1· ou '"ª!:ª'" pro~a 011 '''r~o. mu::it:a ou d<'8l'11ho. 
ti,; lrabal hadon•,:, a fi111 d<' que 11 f10 fur·ll'lll alguma Um album cheio é a 1·ol lel'çf10 mais i11coh1•n•11I<' q11t• 
p<'rola ; e ao n1t•srno l!•1npo a11dam oulros rigias por se pódt• imaginar; formada soh a i11fluencia do al'a~o. 
dt• lraz, ora a oliM•r·rarP111 o:; morit1 H'11los do:; trnba- é u111a rn isc<'llanea, um 111Mait'O; t\ li 11 eralnw111e , um 
ll1adorcs, p<1ra 111aior fi ::1·a li::açiio , ora a 1pr'l'lll ~e G- lino st•n1 prin('ipio nem fi111 , ou, como dirá o ndgo, 
•·0 11 alguma 1wrola na~ ro11d1as que t·~lt•:: th•i 1an1 íóra. sem p11s 11e111 cabrça. 
)la ~. apesar d'e,;tas pn•rauçõe:>, e de ::cr prohil1ido Oual ti a origC'm do allmm? Põdc-~e dir.er que foi 
ao:; 1rabalhadon•s ll•1art•111 a ntfto ú l1ora. para t•,·i1ar a mesma do cliario de l'iag1•m. Lrmbraram-sc 'iaja11-
q11<• ellcs engula111 a,; p(•1·olas, sernpn• ::e tle;;e11!'ami- te:; curio::o,; de conl'iclar a,; 11(•,:::oas com as qua1•s 1 i· 
11ham alguma::. v1•ram rc•latõl·~ . rras cidatl1•s <'m que dc:;ca11ça11am. 

Co11cluido c•sle lralial ho da <'Xlrac!:f10, t' lançadas parn lhe,; d1·i~arrm no diario 1le ,·iag<>m algum ~ i gual 
fórn das ;trcas Iodas as t·o1H.:ltas, proc·!'dt' ·SC ú !aragem de S<'U tah- 1110, o d'ahi proH•in o u::o; mas, cm iodo o 
das pcrolas, passa rHlo-as por agua limpa. orHI<' se cs- lcrnpo , o diario niio passou tln um cad1'1·110 cxl'lusi· 
col hem ns ma iort's, 11ur logo cuidadosame111c sn <'11· ,·amr111c <lcs1i11ado a rC'cclwr o que os cslranhos quc­
xugam e guardam. ,\s i111111cdialas a 1•stas C' m lama- riam 11·açar-ll1C'. E a:;sim é o ai/mm. 
11ho !>iiO po:; las ao ~ol a C'nxugar ~obre 10·1lha;; hran· .\lgumas 1w"'~oas de l'ida ~edl'nlaria, principalnwnlt• 
<·a,:, e o rc~to é !irado e e11xuga1lo ú parle por rnu- I as dama~, acloplaram l'Slt• <·osluml', que imporlaram 
lhcre;;. da Allt•rna11ha para a Fra11ça 110 ('OIUC'!,'O do aclual !'t'· 

Sl'gue-sc drpois a cla~sillraç;ão elas pl'rolas, a qual culo, (\ d'a lli se cliffu11diu p<•las ou lras naçõ<•s 1•uro· 
~<' for. por nwio de 11·1·s criros c11c;1ixados urrs rros p(•as, 'Ili<' , 11f10 se le111hra111lo de a\'Priguar os u,:o~ 
ouiros. O cri \'O su1wrior lem o:; buraros rnaion·s que g<·rnia11it·o,:, 11flo dl'ixam, 1odaYia , dn sc·g11i1· us 111odas 
o,; dois i11fcr·ior·es; l' o mesmo aconl l'Cl' ao ~egu rrdo ínrnct•zas. 
1'111 n•laçf10 ;10 h'r<·ciro. As perola~ que 11flo pas:-:am Uma ~r11hora C'lrganlC', que saiba 1cr ~empn' ro111a 
pl'lo;; buracos do priml'iro cri\'O con;o lilut•m a 1.• qua- salrlada com a moila , 11f10 "'ºl'(•gará t•m <1ua11to os st· u ~ 
lidadc: :::fio da 2.• as que o sl'gundo l'ri10 n·l1'm; da conhecidos - ou os mais afamados - pinlor, musiro. 
:~.· as que nf10 pod1•m pa~;oar pelo terceiro criro; e, pot•la r orador, nflo conlrihuarn para lbe enchPr aspa · 

, finalmente, da 4.• as que este cl1•ixa ('51'apar. gi11as hra11t·a:; do album. 
,\ ul lima oprração cJ'c,; la:< lide$ é a a\'aliaçf10 elas I~ rar.oa\'C·I dcsconliar , rrn g<' ral, da prosa ou do 

p1•r0Jas, para depois Sf' rt• lll <'XpOslas á \'t' llda. 0~ pe- V('l'SO de um a/bum; as trC:'I quarlaS parl l'S, qua11do 
rilos assignam a cada urna dilfcre11lc valor , em con- nwnog, co11s1i1ucm aprnas um lirro obrigadamc11 l1· 
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composto para a santa cujo nome vem na frente. Mas Uma tarde cm que as nu"ens corriam pelo firma­
n'este li vro, como nos outros, encontram-se por vc- mento como negras crinas ele i1n isi l'Cis corccis, e cn1 
zes bellas imagens. Quando algum artista celebre ex- que o wuto zunia pC'los íragucdos soltando os tC'rri­
perimcntar o lapis ou o pincel cm um album, desde ,·eis lamentos da natureza angustiada, cstarnm ;1s Ires 
esse momento dar-lhc-ba valor muito mais subido que gcmeas cm uma gruta aonde a furia do mar dC'halde 
o que possa ter qualquer outro livro. \'inba C'mbater. llerminia, limpando a furto uma la· 

O album que encerrar poesia ou prosa escripta da grima, disse: 
propria mf10 de Alexandre Jlerculano, ~lendes Leal, - Rosa, tu amas? Tu amas lambem, Luiza? 
Tbomaz Ribeiro e outros cscriptorcs tão afamados co- - E tu, llerminia, tu lambem amas? ciciaram as 
mo estes, é uma coisa curiosa; porém, se o album duas donzellas. 
comprehender, além d'isso, o desenho de um artista E cada uma das virgens, côrando de pejo e pudor, 
celebre, será um objccto precioso. escondeu o rosto no seio da outra, aonde podia es-

Deu-se egualmcntc o nome de album ao Lino eles- cular o pulsar ancioso do cora~ão. 
tinado a receber collec~ões de retratos ou Yistas pbo- 1 - Todas Ires am;imos, disse por fim Luiza. 
tographicas, e rara é hoje a casa onde se não encoo- -Quem amas tu? exclamou llcrminia. 
tra sequ C'r um para guardar a V<'ra effigic das pessoas - E tu, Hosa? e tu, llerminia? interrompeu Luiza. 
da. familia. - Artbur, o g<'ntil cavalleiro, responderam ao mes-

Ora o livro que deve conter tantas riquezas e pre- mo tempo llerminia e Rosa. 
ciosidades é geralmente fabricado com particular cui- -Arthur, murmurou lambem Luiza como o ccho 
dado : a encadernação do um album não pôde deixar plangcotc de um ccmit r rio. 
por isso de ser muito boa e primorosa. O veludo, a - Meu Deus l Meu Deus! Meus Deus ! to1las amJ-
seda, o marro.quim, o chagi·in, empregam-se sempre mos Arthur, o gentil caYallciro! 
n'estas encadernações; e muitas vezes o oiro, a pra- E as virgens ajoelharam, e soluça ram tão tristes, 
ta, as pedras finas, vão realçar os rccbos, os cantos e tão tristes, que nem ousavam erguer os olhos ao eco. 
o centro das capas. Os albuns mais ricos não são. - Não! cu nfto amo Arthur, o gentil cava llciro, 
comtudo, os mais estimados: a sua magnificencia, co- disse Luiza aperta ndo o peito, que se lhe confrangia 
mo a. de certos vestidos, pôde porveutura occultar um de dor. 
corpo sem cspirito. - 1 - Eu lambem não, rumor<'jou llcrminia soltando 

O nome de allntm 1 deu-se, ou ainda se dá, lambem um suspiro. 
em França a. uma das columnas do registo em que Rosa não rcspontleu, mas ouviu-se-lhe um soluço 
se assenta"ª o bom ou o mau relativo a cada indivi- que parecia o estalar da ultima fibra do coração. 
duo. A columna do bom chamava-se album, por con- Passaram instantes de dor e solfrimcnto. 
traposição á do mau, qur tinha o nome de 11igrum. Pendi1las as cabecinhas gentis, caôa uma das vir-
Foi com este registo que cm 1796 um famoso deman - gens dcixaYa dcslisar as lagrimas, debalde enxugadas 
dista conseguiu estabelecer uma balança publica das pelas tranças loiras. 
reputa~ões. E a tormenta rugi;i ao longe, e as ondas encaprl-

Ha no go,•erno ch·il de Lisboa um zeloso empre- la"am-se furiosas e luctaYam revoltas com os rochc­
gado que, a proposito d'cstas idéas, nos disse que, dos da praia, como l<'giões de demonios cmbra,·ecido:;. 
sobre tudo para os criminosos, este rC'gisto, a que elle De repente brilhou 110 firmamento um relampago 
dava o nome de livro negro, era absolutam~11te in· immenso, e medonho eswmpido rehoou na amplidão. 
díspensa,·cl, pois que poupava mui tos passo;; á poli- As folhas sêccas, impC'llidas pelo wnto, alcvanta­
cia. e a auxiliava cm suas importante;; averigunçõPs. vam-se cm densos turbil hõ(•s, e• revoa,·am como um 
E este registo ex isl<> alli perfeitamente coordC'nado pela bando de a\·cs negra!;. 
~ol i citude, aliás muito louvavcl, do dito cmprPgado. As tres gcmcas ergueram-se n·um impcto e excla-

B . A. maram: 

A GHUTA DAS TRES GEMEAS 

(LP.Nll.\} 

Eram tres gcmeas lindas e fo rmosas, como Ires an­
jos que Deus mandasse peregrinar pela terra. Palli rl<Js 
rosas sustidas na mt•snHt haste, se algum dia tr tor­
menta as rustigassc com o seu latcgo de fogo, dobra­
riam ao mesmo tempo os collos gentis. Eram debeis, 
ethercas, vaporosas, como as visões de Fingal. Eram 
tres lampadas de lino alabastro, de fórmas mimosas 
e delicadas, allumiadas pela mesma luz interior. 

Quem as ri~sc enlaçaôas, encostando as cabecinhas 
airosas, e coníundinclo lagrimas e risos, receios e rs­
pcranças, julgára ter cvocaclo as tres graças da Yelha 
Grecia cnrnltas no nevoeiro diapbano da poesia se­
ptentrional. 

As longas madeixas, loiras e soltas, que as cobriam 
como uma tunica virginal, pareciam raizes que .as 
prc11diam á terra, para que as almas não ascendes­
sem !fio cedo ao eco. 

Contavam quinze a1111os apenas. Estavam no de:;­
al>rochar da vitla , 110 primeiro ílorir da primaYera. É 
então que os botõrs dC' rosa começam de abrir as pé­
talas para recehC'rcm no casto seio o rocio de amor. 

t Para quo 18•0 não pnrcçn C8trnnho, l ~mbraremoa qu~, nos tempos 
nntlgos, albunt significou -reoisto p ublko, pois vemos que Ciecro emprega. 
esta paltwr1\ com l\ slgnlfic:ação de amuu•1 ou l abo<u hrau(O..S1 pitr•t in!t· 
crevor os sucecuos. Tncito usa-a como 3ynony1no de rol ou lúta. 

- É a morte que chama por nós. Morramos todas, 
já que a felicidade de umn sel'Ía a de8graça de duas . 
Busquemos na morte o 11oi vado. nas ondas o lei to de 
nupcias ! Eia! Vamos á 111or1c, no li vramcnto ! Sejam 
as negras algas cio mar as ílorcs de lara 11jeira do 
nosso n<'$ro l1ymencu. . 

E as virgens, enlaçando os corpos fo rmosos. deram 
o beijo derradeiro e despen haram-se no abysmo u11-
doso, gritando ainda: 

- Arthur ! Arthur ! Arthur! 
Dissipou-se logo a procC'Jla. As densas e escuras 

nurcns, que similhavam runC'bre cloccl. dissiparam·:;<> 
por encanto. As ondas ~ocrgaram, e, Jc,·cmentc en­
crespadas pela brisa su~pirosa , receberam no seio as 
canclidas "irgcns. 

Desde cntf10, 11uando a tormenta está prestes a es­
talar e as aguas revoltas se agitam cm conrnlsõcs, 
quem se a,·cnturar pela crista dos rochedos que tor­
nejam a grnta. da:; tres gemeas, v!'rá tr<>:> corpos vi­
r<'m boiando por i:obrr a fimbria das ondas cmbra\'C­
cidas até rlrsca nçarem na gruta. 

OuYirá depois umt1s voz<'s argentinas por entre o 
fragor da procclla , exclama11do: 

- Âl'lhur ! i\ rtltur ! Arlhur ! 
8 logo apor. ;1 s trC's virgens se 1l c~rcn ha rüo 110. 

ahysmo. 
O mar, como que compailccido de tanta dcsgr:i ~a. 

applacurá as suas furias. A. oso1uo o~ v .sroxcy,1,1,os . 


